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REFLEXÕS SOBRE “O CARISMA CVX”          

Regional Rio

Caros Companheiros CVX

Um dos documentos mais importantes da CVX editado pela Comunidade Mundial na última década foi o “NOSSO CARISMA CVX” em 1996.  Nele continham os critérios de Formação e nossas principais diretrizes, além do processo de nascimento, crescimento e amadurecimento de nossas comunidades.

Após algum tempo, o Conselho Mundial recebeu sugestões de vários países para que se fizesse uma  revisão e enxugamento do texto.  Três anos depois, em 2001, a CVX Mundial já tinha terminado a revisão da primeira parte do documento e reeditou o mesmo (somente com esta primeira parte), desta vez com novo nome: “O CARISMA CVX”.

Ficou faltando ainda a revisão da segunda parte do documento original de 1996.  No entanto, a Assembléia Mundial de Nairóbi em 2003 alertou que esta parte, embora ainda não revisada, continua perfeitamente válida e deveria ser usada pelas CVX em todo o mundo.

Considerando a importância do documento para nossa Formação, a CVX Brasil resolveu publicar O CARISMA CVX na sua totalidade, ou seja, com a primeira parte reescrita em 2001 e com a segunda parte lançada em 1996.  E ainda para complementar, aproveitamos para anexar “as Recomendações de Nairóbi” – texto conclusivo da última Assembléia Mundial. Estamos aqui no Brasil verificando qual o meio mais adequado para publicá-lo.  Enquanto o documento não é lançado na praça, sua versão pode ser impressa em A5 diretamente do site do nosso Regional, que é: http://geocities.yahoo.com.br/cvx_rio na página “Documentos CVX”.

Complementando a nossa Tarde de Formação de setembro/04 onde o documento foi trabalhado, gostaríamos imensamente de propor às comunidades e prés um aprofundamento em suas comunidades de pertença do referido documento, através de uma leitura orante, atentos pelo discernimento aos apelos que o Senhor nos faz como indivíduos e como comunidade.  Para tanto, a Denise Aboim da CVX N. Sra. de Nazaré preparou com muito carinho e inspiração este singelo roteiro de reuniões de comunidade para ser usado em nosso Regional para reflexão sobre os temas tratados em O CARISMA CVX em sua primeira parte já revisada.  Esperamos que possa ser útil e gerar muitos frutos.  

A seguir apresentamos as premissas do nosso roteiro:

1. Objetivo:

Aprofundar aonde queremos chegar enquanto CVX e conhecer melhor a caminhada da própria comunidade à luz do Carisma que abraçamos.

2. Método :

Devemos ter em mente as seguintes perguntas:


a) De que forma a experiência da caminhada de nossa comunidade encarna/realiza o que é descrito no documento?


b) Em que nossa experiência diverge do documento? Por que a divergência?


c) Como o documento nos ajuda a esclarecer as diversas situações e momentos vividos pela comunidade?


d) A partir do estudo, em que somos chamados a crescer enquanto membros e comunidade CVX?

Sugerimos que os membros façam uma leitura prévia e orante dos nºs indicados em cada reunião, levando para a mesma a partilha das moções geradas com as reflexões propostas.

3. Esquema:

PARTE I. Critérios de Formação CVX

1ª reunião: Nossa Vocação (nºs 3 a 31)

2ª reunião: Pedagogia CVX (nºs 32 a 75)

3ª reunião: Dimensão Apostólica (nºs 76-124)

4ª reunião: O processo de Comunidade CVX  (nºs 125 a 163)

5ª reunião: O Compromisso CVX (nºs 164 a 200)

1a. Reunião: Nossa Vocação (nos. 3-31)

Tipo de Reunião: Reunião de estudo e revisão da caminhada. 

Convém escolher um texto para oração inicial que expresse a vocação particular de nossa pequena comunidade.

Se a comunidade ainda não parou para rever sua história, este seria um bom momento, à luz do que somos chamados a ser.

Refletindo:

· Reconhecemo-nos como vocacionados CVX? Chamados a viver neste caminho particular dentro da Igreja?

· Como esta vocação afeta, se realiza e abarca toda a vida pessoal de cada um de nós?

· Examinar as características da Vocação CVX em nossa caminhada: como se revelam, quais ainda não se explicitaram.

2a. Reunião: A Pedagogia CVX (nos. 32-75)

Tipo de Reunião: Reunião de estudo dos EE e avaliação. Pode ser desmembrada em duas reuniões.

1ª Parte: Perfil ou Pressuposto do membro CVX (nos. 32-36):

Reconhecer este pressuposto como já presente em cada um de nós.

Ler o pressuposto como desafio para que não nos acomodemos com o já alcançado, mas desejemos crescer sempre mais em nossa resposta ao Chamado que é nossa vocação.

2ª Parte: A Experiência dos Exercícios Espirituais (nos. 37-75):

Estudar as características da experiência dos Exercícios enquanto reconhecemos no texto a experiência pessoal de cada um. 

Refletindo:

· A experiência dos EE.EE. está sendo central em nossa vida CVX, pessoal e comunitária?

· Que experiências (provações) realizamos ou podemos realizar           para confirmar e aprofundar nossa vocação? Como foi, ou queremos que seja, esta experiência?

· Como está sendo o acompanhamento espiritual em nossa comunidade? 

3a. Reunião:  A Dimensão Apostólica (nos. 76-124)

(Pode ser desmembrada em duas ou mais reuniões)

Tipo de Reunião: estudar e confrontar com a nossa missão em comunidade.

1ª Parte: O que é Missão (nos. 76-90)* e Missão CVX (nos. 91-103):

 Refletindo:

· Missão Comum: somos comunidade em missão? Assumimos (ou seja, sentimo-nos responsáveis) pela missão de cada membro: rezando, colaborando, ajudando a discernir esta missão? 

· Qual a perspectiva que une nossas missões dentro da Missão da Igreja?

* Sugestão de texto de apoio: J. Comblin, O Enviado do Pai, Ed. Vozes.

2a. Parte: O Discernimento para a Missão (nos. 104-124): 

Refletindo:

· Como escolhemos (ou reconhecemos) nossos diversos apostolados? Estamos abertos, “indiferentes”, para continuar buscando o melhor serviço, nestes ou em outros apostolados?

· O Apelo do Senhor se percebe na realidade do mundo hoje (no. 111). Estamos atentos à realidade, seus diversos apelos e nosso “impacto” nesta realidade?

· Os critérios inacianos de discernimento apostólico (maior serviço, bem mais universal, urgência, necessidade etc.) são “nossos” critérios? 

· Que critérios nos orientam em nosso discernimento contínuo de nossa missão?

· Em que a comunidade nos apóia em nosso discernimento apostólico? Como podemos crescer neste aspecto do “discernimento comunitário”?

· Qual o apelo de fundo, a linha condutora, que une os diversos apostolados em uma Missão, pessoal e comunitariamente? Este Apelo serve de critério para o discernimento contínuo de nossa Missão?

4a. Reunião: O Processo da Comunidade CVX (nos. 125-163) 

Tipo de Reunião: Revisão da Caminhada e confronto da experiência com o exposto no Documento.

Refletindo:

· Em que etapa nossa comunidade se situa hoje?

· Como compreendemos e vivemos nossa CVX enquanto    comunidade de vida? O que isto significa concretamente? Que     passos dar p/ crescer neste aspecto?

· Como compreendemos e vivemos nossa CVX enquanto comunidade apostólica ou comunidade em missão? O que isto significa concretamente e que passos podemos dar para crescer neste aspecto?

· Qual a nossa vivência do discernimento comunitário? 

Pode-se examinar a conveniência de iniciar um estudo/experiência específica de discernimento comunitário.

· Como vivemos a CVX enquanto comunidade maior? Sentimo-nos integrados à CVX Regional, Nacional, Mundial? Como? 

· Sentimo-nos em sintonia com o processo vivido pela Comunidade Mundial a partir da Assembléia de Itaici?

· Por fim, como vivemos a união com a Igreja? Como a comunidade CVX nos ajuda a crescer nesta dimensão eclesial?

5a. Reunião: O Compromisso CVX (nos. 164-200)

Tipo de Reunião: Preparação ou Avaliação de nosso Compromisso CVX.

Preparação: cada membro reza os PPGG e partilha na comunidade qual ou quais números que mais lhe chamam a atenção e porquê.

Refletindo:

· Relembrar o processo da comunidade mais uma vez, especificamente sobre os diversos passos que conduziram (ou conduzem) para o Compromisso.

· Em nossa sociedade hoje parece muito difícil comprometer-se com o que quer que seja. Qual a nossa compreensão de compromisso? E o que significa Compromisso CVX para nós?

· Qual o nível concreto de compromisso em nossa comunidade, nos diversos aspectos? 

Procurar descobrir os elementos positivos deste compromisso: em que já estamos comprometidos? Como podemos crescer ainda mais?

· Por fim: o compromisso CVX deve ser público. Assumimos nossa identidade CVX em nosso meio e atividades? Como podemos tornar-nos, enquanto CVX, ainda mais sinal e presença da ação do Espírito que sustenta a Igreja e constrói o Reino?

